
Empresário é preso por tráfico internacional de drogas

O português Rui Delfim Ferreira Vasco, naturalizado brasileiro, foi preso na manhã desta quinta-feira
(22/3) durante a Operação Platina, da Polícia Federal. Ele é empresário da Delft Oil Energy,
distribuidora de combustíveis em Ribeirão Pires, interior de São Paulo. De acordo com os policiais, a
empresa era financiada por uma quadrilha envolvida com tráfico internacional de drogas.

A ação, que acontece no Rio de Janeiro, São Paulo, Mato Grosso e Rio Grande do Sul, tem como
objetivo prender integrantes de quadrilha que atua no Brasil, Uruguai, Colômbia, Estados Unidos e
Espanha. Cerca de 250 policiais cumprem 11 mandados de prisão e 40 mandados de busca e apreensão
expedidos pela 4ª Vara Federal Criminal do Rio de Janeiro. Somente no Rio de Janeiro serão cumpridos
8 mandados de prisão. Também está prevista a prisão de uma pessoa na Colômbia, informa a PF.

A quadrilha, alvo da operação, é chefiada no Brasil pelo colombiano Alexander Pareja Garcia, segundo a
PF. O grupo, que também tem ramificações em países como Uruguai, Argentina e outros países da
América do Sul, é responsável pelo envio de carregamentos de cocaína produzida pelo Cartel do Vale do
Norte (Colômbia) para os Estados Unidos e Europa. De acordo com a PF, os acusados utilizam como
rota a capital uruguaia, Montevidéu.

A PF informa, também, que numa operação no final de 2005 foram apreendidas nas Ilhas Canárias 4,2
toneladas da droga que estavam sendo transportadas em um barco pesqueiro por membros da
organização criminosa. Segundo os investigadores, são traficadas entre 500 quilos e uma tonelada da
droga por mês.

A Polícia Federal começou a investigação em 2005, depois que autoridades da Inglaterra prenderam o
grego Angelis Vougaris Angelopoulous com 120 mil euros. Os ingleses identificaram a atuação de
Angelis na organização criminosa liderada por Alex Pareja.

Assim, a PF começou a investigação e descobriu que o colombiano tinha no território brasileiro uma
série de investimentos em imóveis de alto padrão, além de empresas na área de comercialização de
derivados de petróleo (distribuidoras e postos de combustíveis). Todos estes negócios eram financiados
com dinheiro do narcotráfico.

Em setembro do ano passado, a Polícia Anti-Drogas do Uruguai, em uma operação combinada com a
Polícia Federal brasileira prendeu 24 integrantes da quadrilha e apreendeu 330 quilos de cocaína, além
de diversos bens como imóveis e carros. O próprio Alex Pareja acabou preso em São Paulo no dia 21 do
mesmo mês, por força de um mandado da Justiça uruguaia. Desde então ele está detido em Brasília onde
aguarda o julgamento do seu processo de extradição.

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 22/03/2007



Na ação desta quinta, os mandados de prisão têm como alvos familiares e sócios de Alex que continuam
coordenando os negócios da quadrilha, além de outras pessoas envolvidas com transferências derecursos
do Brasil para o exterior. Entre essas pessoas está um doleiro responsável pela lavagem e fluxodo
dinheiro. Eles serão indiciados pelos crimes de tráfico de drogas, associação para o tráfico, lavagemde
dinheiro e evasão de divisas.

Já os mandados de busca terão como alvo as empresas financiadas pela organização criminosa. Também
haverá buscas em uma empresa de transporte com sede no Rio de Janeiro e em oito postos de gasolina
(seis no Rio de Janeiro e dois no interior fluminense).
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